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RESUMO 

 

Animais silvestres criados em cativeiro, como um zoológico, estão sempre em contato com humanos, sejam 

visitantes ou pessoas que trabalham no local. O objetivo desse trabalho foi realizar um estudo sobre a ocorrência 

de parasitose gastrintestinal na espécie Sapajus sp. (macaco-prego) mantidos em cativeiro no zoológico 

municipal de Cascavel – Parque Danilo José Galafassi, no estado do Paraná. Foram realizadas cinco coletas de 

fezes de oito recintos de macacos-prego, sendo eles três abertos para visitação e cinco no setor extra do 

zoológico, durante os meses agosto e setembro do ano 2018. As fezes foram analisadas pelos métodos de 

flutuação de Willis-Molay (1921) e sedimentação de Hoffman, Pons e Janer (1934) por meio dos quais chegou-

se aos resultado de infecção com ovos helmintos do gênero Ancylostoma sp. e Strongyloides sp. em seis recintos 

e larva de Ancylostoma sp. em dois recintos dos oito analisados. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O estudo de parasitoses em animais de cativeiro é uma questão de importância para a 

saúde desses animais. Primatas e humanos são afetados por parasitos gastrintestinais em 

comum, por esse motivo, é importante haver um estudo sobre quais agentes etiológicos 

podem estar acometendo esses animais. Pela razão de muitos parasitos gastrintestinais serem 

causadores de zoonoses, é de suma importância um estudo parasitológico em primatas que 

vivem em cativeiro, para assim realizar um manejo da população desses animais e o cuidado 

da saúde de pessoas que trabalham com esses macacos (ALCÂNTARA et al., 2016). 

Para Godoy et al. (2004), a importância de análises das relações entre a fauna de 

parasitos e características com os primatas serve para avaliar a conservação e qualidade do 

ambiente em que esses animais vivem. Segundo Carmo & Salgado (2003), a prevalência de 

parasitos gastrintestinais está relacionada com a higiene e manutenção do local onde os 

animais vivem. 

Havendo um levantamento sobre quais espécies de parasitos estão acometendo esses 

animais, pode-se criar maneiras de diminuir a transmissão desses agentes e assim zelar pela 
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conservação da espécie e preservação da saúde desses primatas. Para Gomes (2011, p. 08) “a 

conservação de qualquer espécie, seja ela animal ou vegetal, exige conhecimento sobre a 

biologia, status populacional e as ameaças a sua existência”. 

O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento e identificação de parasitas 

gastrintestinais em vinte e oito animais da espécie Sapajus sp., do zoológico municipal de 

Cascavel/PR – Parque Danilo José Galafassi, sendo três recintos abertos aos visitantes e cinco 

no setor extra, um local anexo ao zoológico, no entanto restrito a visitação. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os endoparasitas podem ser classificados como: nematódeos (vermes redondos), 

cestódeos (vermes de corpo achatado, em forma de fita), trematódeos (vermes de corpo 

achatado e ovoides) e protozoários (ANDRADE, 2002). 

Um trabalho realizado por Silva et al. (2008), no qual analisaram parasitismo em quatro 

espécies de primatas sendo eles Cebus apella, Macaca mulata, Callithrix jacchus e Callithrix 

penicillata, foi relatado protozoários gastrintestinais dos gêneros Cryptosporidim, Giardia, 

Cystoisospora e Balantidium. Outro estudo feito por Alcântara et al. (2016), revelou que 

helmintos dos gêneros Ancylostoma e Strongyloides podem parasitar a espécie Cebus 

libidinosus (macaco-prego). 

Segundo Macedo (2016), infecções de primatas por helmintos e protozoários não são 

raras, por este motivo, avaliar e realizar o tratamento são rotinas que devem ser adotadas, 

tendo em vista a manutenção da saúde animal. A alimentação e o habitat de animais silvestres 

estão estreitamente relacionados com o parasitismo intestinal. Essas infecções parasitárias, 

geralmente, não apresentam sintomas clínicos (AMBROZIO et al., 2013). 

O exame coprológico é o mais realizado para diagnóstico de parasitas, embora existam 

outros testes, como o ELISA (URQHART et al.,2008). Preferencialmente, as amostras de 

fezes devem ser colhidas diretamente do reto, no entanto se isso não for possível, podem ser 

recolhidas do piso ou campo, contanto que estejam frescas, para assim realizar o exame 

macroscópico e em seguida, o microscópico (URQHART et al.,2008). É indicado, antes do 

exame microscópico, analisar as fezes macroscopicamente, para verificar se há presença de 

vermes, coloração, consistência, muco ou sangue (SANTOS, 2005). Os métodos de exames 

de fezes podem ser esfregaço direto, métodos de flutuação e métodos de sedimentação 

(URQHART et al.,2008). 



O tratamento pode ser com administração de medicamentos anti-helmínticos e 

antiprotozoários (CARMO e SALGADO, 2003). O anti-helmíntico ideal é aquele que 

proporciona amplo espectro de ação e que é eficaz contra todos os gêneros e estágios 

parasitários de helmintos, eliminando 95% dos nematódeos e 100% dos trematódeos e 

cestódeos, sendo tóxico para o parasita e que tenha margem de segurança para o mamífero, 

que seja de fácil administração e rápida metabolização e excreção (ANDRADE, 2002). 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter exploratório com coleta de dados no 

zoológico municipal de Cascavel. O projeto de pesquisa tem como objetivo identificar 

parasitos gastrintestinais em vinte e oito macacos-prego (Sapajus sp.) do zoológico e do seu 

setor extra, analisando a ocorrência em cada recinto. A administração de vermífugos para os 

animais havia sido feita seis meses antes desta pesquisa. 

Foram realizadas cinco coletas, sendo a primeira no dia zero, a segunda no dia sete, a 

terceira no dia doze, a quarta no dia dezenove e a quinta no dia vinte e seis. Foi coletado um 

pool de fezes de oito recintos, de um dia para outro dos primatas, sempre no início da manhã, 

entre os meses de agosto a setembro de 2018, utilizando luvas de látex. As amostras foram 

identificadas por recintos, acondicionadas em sacos plásticos limpos e transportadas em caixa 

térmica até o laboratório de Parasitologia do Centro Universitário FAG. 

As fezes coletadas foram analisadas pelos métodos de flutuação de Willis-Mollay 

(1921) e sedimentação de Hoffmann et al. (1934) no mesmo dia de cada coleta, não havendo 

comprometimento das amostras, para assim identificar e relatar os principais agentes 

parasitológicos encontrados, analisando estatisticamente a distribuição de frequência em cada 

recinto e comparando com a literatura já existente. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais CEUA/FAG N°027/2018. 

 

 

 

 

 

 

 



4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Nas amostras analisadas foi encontrado parasitismo pelos gêneros Ancylostoma sp. e 

Strongyloides sp. Entre os oito recintos de macacos-prego, apenas dois não apresentaram 

amostras positivas em nenhuma das analises realizadas, sendo eles, o recinto 1 e o 7 (Tabela 

1). A infecção por esses gêneros, já foi relatada em trabalho realizado no Cetas do Ibama – PI, 

no qual entre vinte e dois animais dez estavam infectados, havendo infecção mista, assim 

como aconteceu nesta pesquisa (ALCÂNTERA et al.,2016). De acordo com Stuart et al. 

(1993) e Kouassi et al. (2015), Ancylostoma sp. e Strongyloides sp. são os helmintos mais 

comumente relatados em primatas.  

 

Tabela 1 – Ocorrência dos endoparasitos identificados nas amostras fecais dos macacos-

prego (Sapajus sp.) 

Recinto Dia 0 Dia 7 Dia 12 Dia 19 Dia 26 

1 Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

2 Negativo Ancylostoma sp. 

Strongyloides sp. 

Strongyloides 

sp. 

Ancylostoma sp. 

Strongyloides sp. 

Ancylostoma sp. 

Strongyloides sp. 

3 Negativo Strongyloides sp. Negativo Strongyloides sp. Strongyloides sp. 

4 Ancylostoma* Negativo Ancylostoma* Ancylostoma* Ancylostoma* 

Strongyloides sp. 

5 Strongyloides sp Negativo Negativo Strongyloides sp. Negativo 

6 Ancylostoma* Ancylostoma sp. Negativo Strongyloides sp. Negativo 

7 Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

8 Strongyloides sp. Strongyloides sp. Strongyloides 

sp. 

Negativo Negativo 

*Larvas de Ancylostoma sp. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2018) 

 

Nenhum dos recintos apresentou-se positivo em todos os métodos coprológicos 

analisados. O recinto 2 apresentou infecção mista com ovos de Ancylostoma sp. e 

Strongyloides sp. pelo método de sedimentação Hoffmann et al. (1934) nos dias sete, 

dezenove e vinte e seis. Ainda pelo mesmo método dois recintos foram positivos com ovos de 

Strongyloides sp., sendo eles o 2 e o 8, e os recintos 4 e 6 apresentaram larvas de Ancylostoma 

sp., o 4 foi positivo com larvas em quatro das cinco coletas. 

Nas análises realizadas pelo método de flutuação Willis-Mollay (1921) houve maior 

índice de parasitismo com ovos de Strongyloides sp., sendo positivo em seis recintos e 



aparecendo em todas as coletas realizadas. Os ovos de Ancylostoma sp. foram encontrados em 

dois recintos, no entanto, larvas desse mesmo gênero não foram observadas por esse método 

(Tabela 2 ). Conforme os resultados de um estudo realizado por Carvalho et al. (2017) em 

várias espécies de animais silvestres, o método de exame laboratorial Hoffman, Pons e Janer 

tem mais positividade para detecção de parasitas do que o método de Willis-Mollay com 

63,6% e 36,4% respectivamente.  

Um levantamento de helmintos gastrintestinais realizado no zoológico municipal de 

Canoas, demonstrou 80% de positividade para o gênero Strongyloides sp. em macacos-prego 

e 20% para a superfamília Strongyloidea, sendo a mesma superfamília do gênero Ancylostoma 

sp. Nesse mesmo trabalho, porém em outro zoológico, de vinte e cinco amostras 68% foram 

positivas para ovos de helmintos (GOMES, 2011).  

 

Tabela 2 – Relação entre os métodos coprológicos e percentual de positividade de helmintos 

gastrintestinais nos recintos da espécie Sapajus sp. 

Gêneros                                  Métodos 

Hoffman 

 

Willis 

Ancylostoma sp. 12,5% (1/8) 25% (2/8) 

Strongyloides sp. 25% (2/8) 75% (6/8) 

Larva de Ancylostoma sp. 25% (2/8) 0 (0/8) 

Ancylostoma e Strongyloides 12,5% (1/8) 25% (2/8) 

Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

Apesar dos gêneros de helmintos relatados nessa pesquisa serem os mais frequentes em 

macacos-prego, outros estudos relataram parasitismo nessa mesma espécie por Trichuris 

trichiura (SANTOS et al., 2015), protozoários gastrointestinais dos gêneros Cryptosporidium, 

Giardia (SILVA et al., 2008), Entamoeba, Cystoisospora, Balantidium (MACEDO, 2016) e 

Eimeria sp. (SNAK et al., 2017). 

Ao todo seis recintos estavam infectados com Strongyloides sp., entre esses, três com 

Ancylostoma sp. (Tabela 3). A prevalência geral de Strongyloides sp. (75%) e Ancylostoma 

sp. (37,5%) observada nesse estudo é maior do que o relatado por Snak et al. (2017), em que 

foram analisadas fezes de várias espécies de animais incluindo os macacos-prego, nesse 

mesmo zoológico de Cascavel/PR e, entre todos os helmintos identificados, os gêneros 

Ancylostoma sp. e Strongyloides sp. foram os mais recorrentes, sendo 6,25% e 31,25% 



respectivamente, nesses primatas. Os resultados desses trabalhos corroboram, havendo 

prevalência maior de Strongyloides sp. do que de Ancylostoma sp. 

Os recintos 1 e 7, que não foram positivos para nenhum parasita, eram os mais isolados, 

o recinto 1 também era o primeiro a receber a alimentação diariamente, levantando à 

possibilidade da transmissão ser pelo solo contaminado com fezes. A infecção por helmintos 

dos gêneros desse estudo ocorre tanto pela ingestão de alimentos contaminados quanto pela 

via cutânea, eles se localizam no intestino delgado dos animais onde depositam os ovos que 

são eliminados nas fezes (FORTES, 2004 e BOWMAN et al., 2006). 

 

Tabela 3 – Prevalência de helmintos gastrintestinais nos recintos de macacos-prego (Sapajus 

sp.) em cada coleta realizada 

Recinto Dia 0 Dia 7 Dia 12 Dia 19 Dia 26  Total 

Strongyloides 

sp. 

25%(2/8) 37,5%(3/8) 25%(2/8) 50%(4/8) 37,5%(3/8)  75%(6/8) 

Ancylostoma 

sp. 

25%(2/8) 25% (2/8) 12,5%(1/8) 25%(2/8) 25% (2/8)  37,5%(3/8) 

Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

Os macacos-prego não demonstraram nenhum sinal clínico significante, com excessão 

de eventual diarreia em alguns deles. Conforme Gomes (2011), Ambrozio et al. (2013) e Snak 

et al. (2017), a maioria das infecções por helmintos gastrintestinais não apresentam 

sintomatologia clínica, no entanto, os sintomas, quando ocorrem, são mais frequentes em 

animais jovens, sendo diarreia, anorexia, perda de peso e apatia. Nos casos de lesão larval 

pulmonar, pode haver dificuldade respiratória e a infecção por Ancylostoma sp. pode também 

causar anemia de acordo com Fortes (2004) e Urqhart et al. (2008). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa pesquisa revelou parasitismo gastrintestinal na espécie Sapajus sp. por helmintos 

dos gêneros Ancylostoma sp. e Strongyloides sp., demonstrando a necessidade de sempre 

haver um manejo sanitário adequado. É também importante realizar protocolos periódicos de 

vermifugação, a fim de evitar uma alta carga parasitária, que possa levar os animais à doença 

clínica e morte, além de transmissão para os seres humanos. 
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